Mestrado Interdisciplinar em "Ciências de Emergência"

Primeira edição ano lectivo 2010/11
Apresentação geral
A iniciativa deste mestrado decorre da experiência de dois outros, Instituições e Justiça Social, Gestão e Desenvolvimento http://mijsgd.ds.ISCTE-IUL.pt, por um lado, e Risco, Trauma e Sociedade http://mijsgd.ds.ISCTE-IUL.pt/, por outro, cujos edições ocorreram em anos anteriores e permitiram o trabalho conjunto interdisciplinar de muitos dos participantes na actual proposta. Dessa colaboração resultaram várias conferências cujos principais temas estão recolhidos em livro, António Pedro Dores, Ciências de Emergência, Buenos Aires, Librosenred, 2008. 

(URL:http://www.librosenred.com/Libros/cienciasdeemergenciaexerciciosinterdisciplinaresemcienciassociaisehumanas.html)
Ciências de emergência é um conceito que permite e estimula a liberdade de investigação e de criação científica, a cooperação e diálogo entre várias disciplinas e várias epistemologias em torno dos fenómenos da emergência (próprios das sociedades de risco) e da emergência de fenómenos (próprios das sociedades em transformação, isto é, com altos níveis potenciais de reflexividade que há que concretizar sob a forma de acções racionais e controladas). 

As ciências de emergência desenvolvem um tipo de abordagem crítica e interdisciplinar, em que se compatibiliza a necessidade de especialização disciplinar e a cooperação competitiva entre disciplinas, em função das necessidades práticas identificadas. Não nos vamos atrapalhar com as classificações por vezes estigmatizantes de ciências duras e ciências inúteis e vamos atravessar essas fronteiras sem cerimónia. 

Não mistificamos as dificuldades do trabalho interdisciplinar: organizamos, isso sim, os nossos cursos em função de interesses de investigação dos coordenadores das diversas variantes, reclamando deles aprofundamento disciplinar e crítica interdisciplinar, para além das contribuições que entendam dar para o enriquecimento do património comum, através de participações nas cadeiras de tronco comum e nas actividades de organização de conferências mas sobre tudo através do entrosamento pessoal e dos respectivos alunos, em particular através dos trabalhos de orientação de dissertações, com actores sociais que enfrentam os problemas, seja por razoes profissionais seja por razoes cívicas. 

Aos alunos é oferecida uma formação de largo espectro, bem suportada disciplinarmente, em que lhes é oferecida a oportunidade seja de continuarem a escolha feita na licenciatura ou de tentarem controladamente aderir, digamos assim, a uma nova disciplina. Cada variante do mestrado propõe aos alunos a comparação entre duas abordagens disciplinares a respeito de um mesmo tópico de reflexão e acção, declarados no título da variante.
O currículo é constituído a) por um tronco comum, b) unidades curriculares nucleares de duas disciplinas escolhidas pelos alunos e que constituem a característica de cada variante disponível, c) unidades curriculares optativas, d) valorização e estímulo das actividades cívicas dos alunos, e) seminário e dissertação, no segundo ano, sob a tutela de uma única disciplina, escolhida entre as duas nucleares que fazem parte da variante do mestrado porque cada aluno optou no primeiro ano.
No segundo ciclo do ensino superior, tanto os docentes como os estudantes beneficiarão da articulação investigação-ensino ser organizada e intensificada. Isso será feito não só a partir dos resultados alcançados por cada docente na sua investigação pessoal e disciplinar mas também estará ancorada no modo de organizar a relação dos docentes entre si e dos estudantes com as matérias a estudar. 

O mestrado que aqui se apresenta constrói três níveis de interacção obrigatórios entre docentes (responsáveis individualmente pela liderança e organização de seminários e orientações dos 3º e 4º semestres, em função de propostas de investigação a planear com os alunos; responsáveis aos pares pela coordenação de todos os aspectos - pedagógicos, científicos, profissionais, de relacionamento com a vida social - de cada variante do mestrado que, por sua vez, associa, de modo ao mesmo tempo concorrente e cooperante, duas disciplinas científicas; contribuintes críticos dos programas das cadeiras de tronco comum). 

O mestrado obriga cada estudante a desenhar o seu percurso próprio em ciências de emergência, optando primeiro por fixar as duas disciplinas nucleares quando escolher a variante do mestrado em que se inscrever; optando,  no terceiro semestre, por aprofundar conhecimentos numa das disciplinas, de entre os dois seminários de apoio à produção da dissertação próprios da variante escolhida, que pode corresponder à sua formação de licenciatura ou não. 

As emergências podem ser económicas - como o capitalismo e o crescimento económico de que é motor, embora sem os mesmos resultados ao nível da felicidade, cf. salienta a teoria da economia do bem-estar – ou socio-ecológicas - como os desastres (ver http://ISCTE-IUL.pt/~apad/emergencia/referencias.htm). As emergências tanto podem ser a urbanidade (frequentemente confundida e reificada com modernidade) como as incivilidades (frequentemente estigmatizadas como anormais, estranhas e estrangeiras). As emergências também estão relacionadas com problemas de foro psicológico e de saúde, não tratadas nesta edição do mestrado.
As emergências colocam problemas tecnológicos (capacidade instrumental dos saberes humanos) e de sustentabilidade (capacidade de harmonizar o modo de vida humano com a vida na Terra). São problemas de organização do tempo (história e prioridades daí para a frente), do espaço (ordenamento do território) e da vida (conservacionismo vs utopia) susceptíveis de serem abordados cientificamente de modo diverso, consoante a disciplina e a interpretação que cada um faça da projecção das heranças cognitivas disciplinares para o futuro. 

Este processo de construção de um espaço interdisciplinar auto-disciplinado em disciplinas científicas ao mesmo tempo cooperantes e concorrentes entre si conta com a aprovação de docentes-investigadores de diversas disciplinas. São tipicamente responsáveis, cada um, a) pelos programas de duas unidades curriculares (UC) de 24 horas de aulas para 6 ECTS na sua área disciplinar (uma introdução à disciplina no primeiro semestre e estudo de aplicações a emergências no segundo), b) por um seminário na disciplina, no terceiro semestre, de apoio às dissertações, com vista a colaborar na formação científica de banda larga de profissionais de emergência (bombeiros, polícias, militares, animadores sociais e culturais, voluntários sociais, profissionais de saúde e do foro judicial, socorristas, missionários, agentes de desenvolvimento local, regional e global, profissionais de segurança e de segurança social, ecologistas, etc.), c) por assegurarem as orientações da produção das dissertações dos alunos que escolherem para tal finalidade a disciplina que representam. 
Aos mestrandos será proporcionada uma formação teórica e metodológica aprofundada numa disciplina à sua escolha, no elenco disponível, assim como um conhecimento geral de uma segunda disciplina associada na variante do mestrado escolhida, no quadro de referências interdisciplinares proporcionadas por cadeiras de tronco comum. Essa formação será testada através da participação dos mestrandos em processos de investigação organizados e dirigidos pelos coordenadores das variantes, no segundo ano do mestrado, tanto quanto possível em meios sociais profissionalizantes.

Introdução

Num momento histórico caracterizado pela crise estrutural e doutrinária do Estado Social e do capitalismo, o mestrado que aqui se apresenta tem por objectivo contribuir para que os profissionais das mais diversas instituições sociais, com especial preocupação para as profissões que lidam com riscos, emergências, violências, estigmas, e processos de minimização e de combate a toda a variedade de fenómenos sociais emergentes, disponham de uma experiência prática teoricamente fundamentada de trabalho interdisciplinar, sem descurar a valorização dos aprofundamentos teóricos e metodológicos específicos de cada disciplina, na sua especificidade, potencialidades e limites. 
Deste modo procura-se preparar os mestrandos para as necessidades práticas de articulação de diferentes práticas e saberes disciplinares e institucionais, através da experiência prática do convívio virtuoso entre diferentes disciplinas e entendimentos do mundo. No mesmo processo procurar-se-á estar atento e disponível para formar profissões emergentes das novas necessidades decorrentes das rápidas transformações que estamos a viver. O que será possível dava a estrutura muito aberta e flexível da organização do mestrado. 
No sentido de capitalizar a inovação disciplinar e multidisciplinar em meio académico e científico, de forma a adaptá-las às necessidades sentidas em sociedade, tendo em consideração o sentido de prestação de serviços altamente qualificados à sociedade portuguesa que representa a formação superior, o mestrado em ciências de emergência constitui-se numa plataforma flexível, disciplinarmente inter-cooperante e interdisciplinarmente concorrencial. Organiza-se em oferta educativa de 2º ciclo de banda larga, aberta às escolhas dos alunos e às vantagens cognitivas e profissionais da qualificação em ciências especializadas. Cooperam e concorrem tais ciências entre si em torno de temas variados, respeitando uma linha de coerência (em termos de convergência de interesses docentes e científicos) em permanente aperfeiçoamento, através dos debates interdisciplinares organizados pelo decurso dos trabalhos de proposta de variantes do mestrado e de projectos de investigação disciplinares, da responsabilidade dos docentes-investigadores, a fim de enquadrar o trabalho de produção de dissertações, estimulados por acções paralelas às actividades lectivas a desenvolver, como conferências, simpósios, publicações, etc.. 
Objectivos

A transformação da Europa e do Mundo é cada vez mais acelerada e, ao mesmo tempo, cada vez é mais difícil, tanto para o senso comum como para a ciência, identificar as linhas de força das transformações. O progresso já não é o que era e os projectos de vida, assim como os projectos profissionais, empresariais, institucionais, são cada vez mais pequenas séries de acções onde convergem esforços em rede, com origens as mais diversas, tanto do ponto de vista nacional, como institucional ou disciplinar. 

Para melhor se adaptarem e corresponderem a esta situação, as lideranças científicas e académicas devem incentivar a criatividade e iniciativa dos seus estudantes. Isso só se faz construindo a liberdade e premiando a imaginação dos seus docentes. Para tal é necessário avançar com novos modos de organização, ao mesmo tempo estimulantes e responsabilizantes de cada docente e também de cada estudante. 

Neste mestrado a interdisciplinaridade será conjugada com um exigente cultivo de e respeito por cada disciplina científica. As limitações de cada uma serão compensadas pela colaboração de outras, num diálogo ao mesmo tempo epistemológico e organizativo, em função de fenómenos empíricos observáveis e de problemas sociais identificáveis, com vista à qualificação profissional dos mestrandos e também ao diálogo que através deles se pode desenvolver com instituições interessadas nos fenómenos e problemas sociais em referência. 

O presente curso procura reunir docentes de várias disciplinas e estudantes de diversas formações, ligados entre si pela curiosidade e pelo desejo de sondar as potencialidades dos valores e dos saberes científicos, na sua relação com as práticas profissionais e institucionais, com vista ao desenvolvimento humano de todos e de cada um.

O carácter interdisciplinar do curso não significa qualquer concessão à reconhecida necessidade absoluta de elevar o rigor científico, nem procura uma mera justaposição de saberes dispersivos e ecléticos. Pelo contrário. Trata-se de fazer confluir num objectivo único, bem definido (em primeiro lugar ao nível de cada variante e em segundo lugar ao nível do tronco comum), várias contribuições que já apresentam tendências confluentes nas pesquisas relevantes dos docentes-investigadores aderentes a este projecto de formação, de investigação e de prestação de serviços. 

O mestrado projecta-se como um programa de formação e de investigação centrado na luta contra práticas violentas e imorais de que enferma, contra doutrina, a nossa sociedade, e a própria civilização, as incivilidades. Mas também se centra em as urbanidades, nos dilemas que o nosso ideário colectivo de progresso (vulgo crescimento) faz emergir, seja em termos comparativos (como se fará noutros países?) seja em termos da ponderação realista (na prática, o óptimo pode ser inimigo do bom).

O curso apresentará não apenas problemas teóricos relevantes para os nossos objectivos, como também estabelecerá laços privilegiados de pesquisa com problemas sociais momentosos, através da organização de seminários: um interdisciplinar a nível do tronco comum e outro disciplinar de organização e apoio às dissertações.
Para o segundo ano do curso procurar-se-á, sabendo das dificuldades, mobilizar recursos de agentes sociais diversificados interessados em colaborar com o mestrado e com os mestrandos, nomeadamente através da organização de estágios ou apenas através da facilitação de acesso a informação relevante para os objectos de estudo escolhidos para as dissertações. Conta-se desde já com algumas organizações referenciadas no final desta proposta.
Destinatários

O Mestrado Interdisciplinar em Ciências de Emergência tem como destinatários preferenciais quadros dirigentes e superiores de instituições judiciárias, de reinserção social, de integração social, de segurança, de execução de penas, educadores, profissionais de saúde, bombeiros, militares, missionários, planeadores, urbanistas, políticos, ecólogos, e outros que se confrontam com problemas emergentes e dificuldades de entendimento com profissionais de formação de base em outras disciplinas. No mestrado serão admitidos estudantes licenciados cuja orientação profissional se esteja a fazer nas áreas referidas, independentemente da formação inicial. Serão privilegiados no acesso os detentores de diplomas nas disciplinas contempladas pelas cadeiras nucleares das diferentes variantes. Estudantes de qualquer origem que queiram iniciar-se num ambiente interdisciplinar, com vista a perseguir estudos de 3º ciclo serão também bem-vindos.

Os trabalhos a desenvolver no mestrado, além da apresentação programática das perspectivas teóricas relevantes nas diversas áreas disciplinares, deverão centrar-se em temáticas empíricas desenvolvidas pelos docentes, em torno das quais seja possível aprofundar conceptualizações utilizáveis na prática, seja para efeitos analíticos, seja sob a forma de propostas para lidar institucionalmente com problemas sociais e institucionais identificados. Estudantes que disponham de orientações próprias relativamente a objectos de estudo considerados compatíveis pelos docentes poderão desenvolver tais orientações no quadro dos trabalhos do mestrado.
As habilitações de acesso ao curso exigem a titularidade de uma licenciatura. O número total de vagas abertas para o curso é de 150, sendo que, para funcionar, o curso deverá ter no mínimo 20 alunos. 

Organização e responsabilidade

O curso organiza-se com base no sistema de unidades de créditos. 
O curso consta de um tronco comum de cadeiras fixas, mais duas disciplinas nucleares obrigatórias (à escolha dos alunos em função de ofertas estruturadas e coordenadas em variantes) e duas cadeiras optativas, com um seminário de apoio à produção da dissertação (que pode ter diversas formas: tese, ensaio, relatório de estágio). Há também a atribuição de 6 ECTS para valorizar 168 horas de participação cívica de cada estudante – no decorrer do tempo de mestrado – a concretizar através de certificados de presença e descrições comentadas das actividades participadas.
No segundo ano, decorrerá a cadeira de seminário de uma disciplina singular, escolhida por cada aluno de entre as duas nucleares feitas com aproveitamento no primeiro ano, onde o docente organizará a participação dos alunos num quadro de investigações orientado, com vista à elaboração de projectos de trabalho para a concretização da dissertação final.
Em conformidade com a legislação em vigor, a aprovação da parte curricular do curso de mestrado dá lugar à atribuição de um diploma de pós-graduação (pós—licenciatura) na área e especialidade do curso de mestrado. A aprovação da parte curricular do curso de mestrado é condição para a apresentação do projecto de tese de dissertação do mestrado conducente a atribuição do diploma de mestre na área de especialidade do curso. 


A componente lectiva está concebida de modo a fornecer a todos os participantes conteúdos estruturantes comuns interdisciplinares e metodológicos de suporte a duas disciplinas nucleares cientificamente bem definidas e à escolha dos estudantes, para além das optativas. Pretende-se, assim, ministrar uma formação de banda larga, com uma estrutura curricular flexível mas sem concessões à facilidade ou à demagogia, capaz de relacionar os conteúdos programáticos gerais com a formação específica mais adequada às necessidades profissionais dos destinatários. As matérias ministradas no curso estão organizadas de forma a transmitir informação adequada, em termos teóricos e metodológicos, para um trabalho específico de análise e de investigação, dentro das orientações programáticas do curso, nas áreas profissionais em que os discentes se situam ou projectam situar.


O curso de mestrado assenta numa combinatória de conteúdos científicos organizada em torno da noção de emergência, entendida no seu duplo sentido de urgente e surgente. Exemplos de aplicações do conceito serão a economia da felicidade, como uma forma inovadora de urbanidade proposta em vários círculos académicos anglo-saxónicos para fins prospectivos, e a ciência dos desastres, como maneira preventiva de pensar o desenvolvimento e a responsabilidade humana na emergência de incivilidades durante e depois de eventos muitos vezes entendidos como naturais mas, de facto, em grande medida ou completamente socialmente organizados. 
Adoptando uma perspectiva plural nos campos disciplinares, pretende-se definir uma estrutura curricular que permita combinar a informação e a reflexão teórica com a problematização de aspectos concretos suscitados a partir de situações da realidade empírica. 
A responsabilidade orgânica do curso é assumida pela Universidade Lusófona e pelo Departamento de Ciências Humanas e Sociais. A organização do curso bem como o seu desenvolvimento será suportado em protocolos de colaboração entre as universidades nacionais e estrangeiras relevantes para o efeito.

A avaliação das diferentes disciplinas será, sempre que possível e pertinente, compatibilizada com o trabalho de preparação da dissertação. O curso disporá de uma equipa docente base que assegurará a coordenação e avaliação de todas as disciplinas. A coordenação das disciplinas é sempre assegurada por Professores. Esta equipa receberá o contributo de outros especialistas, nacionais e estrangeiros. O conhecimento da língua inglesa e francesa será condição para o bom aproveitamento do curso.

Estrutura curricular e plano de estudos

A configuração da componente lectiva contempla cinco disciplinas por semestre do primeiro ano, das quais duas são obrigatórias do tronco comum, duas são nucleares (fixadas por opção do aluno pela variante do mestrado em que escolher inscrever-se) e uma é optativa. No segundo ano é obrigatória a frequência de um seminário disciplinar escolhido entre as opções em sequência das disciplinas das cadeiras nucleares e a avaliação da unidade curricular sobre participação cívica. Durante todo o segundo ano decorrerão os trabalhos de produção da dissertação (orientada em função do seminário) para apresentar em provas públicas. O programa curricular será o seguinte:

Variantes 2010/2011
	Território, Arquitectura e Sustentabilidade
	Instabilidade e Justiça Sociais

	Infra-estruturas e violência urbanas 
	Controlo na Europa: economia e sociedade 

	Gestão do risco nas cidades
	Políticas e Instituições de Controlo


Este é o resultado actual do trabalho interdisciplinar produzido em favor das Ciências de Emergência. Docentes e investigadores com currículos em áreas como arquitectura, antropologia e ecologia social entenderam poder desenhar entre si as ofertas de três variantes (coluna do lado esquerdo) onde poderão trabalhar confortavelmente juntamente com os alunos. Outros docentes e investigadores de outras áreas disciplinares (ciência política, direito e sociologia) chegaram, entre si, à mesma conclusão, com outras variantes (expostas na coluna do lado direito). 

Segue-se a descrição curricular sintética do tronco comum do mestrado e das diferentes variantes.

Estrutura curricular do tronco comum 
1º Semestre

	Disciplinas
	UCTS

	1. Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 

2. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais I 

3. unid. Curricular obrigatória 1

4. unid. Curricular obrigatória 2

5. unid. Curr. optativa 1
	6

6

6

6

6


sub-total        30

2º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	6. Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos (seminário)
7. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais II 

8. unid. Curricular obrigatória 3

9. unid. Curricular obrigatória 4

10. unid. Curr. optativa 2
	6

6

6

6

6


sub-total        30

3º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	11. Seminário de preparação da produção da dissertação
12. Produção da dissertação
	9

21


sub-total        30

4º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	13. Participação cívica
14. Produção da dissertação
	6
24


sub-total        30       Total            120

Variante Território, Arquitectura e Sustentabilidade
Estrutura curricular

1º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	1. Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 

2. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais 

3. Ecologia social

4. Território e Identidade
5. unid. Curr. optativa 1
	6

6

6

6

6


sub-total        30

2º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	6. Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos (seminário)
7. Análise de Dados em Ciências Sociais

8. Gestão Urbana e Mudança Social 
9. Técnicas de Planeamento e de Desenho Urbano 

10. unid. Curr. optativa 2
	6

6

6

6

6


sub-total        30

3º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	11. Seminário de preparação da produção da dissertação
12. Produção da dissertação
	9

21


sub-total        30

4º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	13. Participação cívica
14. Produção da dissertação
	6
24


sub-total        30       Total            120

Variante Infraestruturas e violência urbanas
Estrutura curricular

1º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	1. Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 

2. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais
3. Antropologia da violência

4. Território e Identidade
5. unid. Curr. optativa 1
	6

6

6

6

6


sub-total        30

2º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	6. Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos (seminário)
7. Análise de Dados em Ciências Sociais

8. Monitorização do risco em meio urbano 
9. Técnicas de Planeamento e de Desenho Urbano 

10. unid. Curr. optativa 2
	6

6

6

6

6


sub-total        30

3º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	11. Seminário de preparação da produção da dissertação
12. Produção da dissertação
	9

21


sub-total        30

4º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	13. Participação cívica
14. Produção da dissertação
	6

24


sub-total        30       Total            120

Variante Gestão do risco nas cidades
Estrutura curricular

1º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	1. Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 

2. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais 

3. Ecologia social

4. Antropologia da Violência
5. unid. Curr. optativa 1
	6

6

6

6

6


sub-total        30

2º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	6. Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos (seminário)
7. Análise de Dados em Ciências Sociais

8. Gestão Urbana e Mudança Social 
9. Técnicas de Planeamento e de Desenho Urbano 

10. unid. Curr. optativa 2
	6

6

6

6

6


sub-total        30

3º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	11. Seminário de preparação da produção da dissertação
12. Produção da dissertação
	9

21


sub-total        30

4º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	13. Participação cívica
14. Produção da dissertação
	6

24


sub-total        30       Total            120

Variante Instabilidade e Justiça Sociais
Estrutura curricular

1º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	1. Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 
2. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais

3. Instabilidade e teoria social 

4. Fundamentos penais da coacção nas sociedades do conhecimento 

5. unid. Curr. optativa 1
	6

6

6

6

6


sub-total        30

2º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	6. Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos (seminário)
7. Análise de Dados em Ciências Sociais

8. Emergências Sociais
9. Vitimização e tendências actuais do Direito
10. unid. Curr. optativa 2
	6

6

6

6

6


sub-total        30

3º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	11. Seminário de preparação da produção da dissertação
12. Produção da dissertação
	9

21


sub-total        30

4º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	13. Participação cívica
14. Produção da dissertação
	9

24


sub-total        30       Total            120

Variante Controlo na Europa: economia e sociedade
Estrutura curricular

1º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	1. Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 
2. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais

3. Política e Cidadania

4. Fundamentos penais da coacção nas sociedades do conhecimento 

5. unid. Curr. optativa 1
	6

6

6

6

6


sub-total        30

2º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	6. Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos (seminário)
7. Análise de Dados em Ciências Sociais

8. Riscos, Instituições e Políticas de Controlo
9. Vitimização e tendências actuais do Direito
10. unid. Curr. optativa 2
	6

6

6

6

6


sub-total        30

3º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	11. Seminário de preparação da produção da dissertação
12. Produção da dissertação
	9

21


sub-total        30

4º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	13. Participação cívica
14. Produção da dissertação
	9

24


sub-total        30       Total            120

Variante Políticas e Instituições de Controlo
Estrutura curricular

1º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	1. Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 
2. Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais

3. Instabilidade e Teoria Social 

4. Política e Cidadania

5. unid. Curr. optativa 1
	6

6

6

6

6


sub-total        30

2º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	6. Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos (seminário)
7. Análise de Dados em Ciências Sociais

8. Emergências Sociais
9. Riscos, Instituições e Políticas de Controlo
10. unid. Curr. optativa 2
	6

6

6

6

6


sub-total        30

3º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	11. Seminário de preparação da produção da dissertação
12. Produção da dissertação
	9

21


sub-total        30

4º Semestre
	Disciplinas
	UCTS

	13. Participação cívica
14. Produção da dissertação
	9

24


sub-total        30       Total            120

Avaliação

O coordenador de cada disciplina organizará com os alunos o modo de avaliação que entender mais adequado aos objectivos pedagógicos, com a colaboração dos docentes implicados. 

A coordenação do mestrado sugerirá que, nos primeiro e segundo semestres, os alunos se organizem em grupos de 2 ou 3 para realizarem os trabalhos de avaliação das disciplinas, usando-as para explorar diferentes espécies de fenómenos emergentes ou emergências de fenómenos escolhidos entre os docentes, para procurar estabelecer pontes de ligação entre as cadeiras, os docentes e os alunos. Por exemplo, impacto das novas tecnologias de informação e comunicação nas organizações ou nas famílias ou nas escolas; ou a visibilidade da corrupção como fenómeno de estado ou de sociedade, nacional ou internacional; ou os efeitos de escaladas ou de reduções do uso das penas de prisão em Portugal ou em diversos países da Europa e nos EUA; ou as formas organizativas de novos movimentos sociais, como são os dedicados ao combate às epidemias, doenças ou à guerra das estradas; ou a integração de preocupações de defesa dos direitos humanos e de socorro internacional em casos de catástrofe no seio das forças armadas. 

Os trabalhos poderão ser constituídos por recensões de textos e livros, projectos de estudos monográficos a desenvolver futuramente, discussões metodológicas sobre as melhores formas de abordar determinados objectos de estudo. Em qualquer caso, deverão os trabalhos ser preferencialmente apresentados sob a forma de artigo para submissão à apreciação de uma revista científica à escolha. 
No caso da cadeira de tronco comum do segundo semestre, Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos, a avaliação deverá ter em conta a participação e colaboração nos trabalhos de seminário ao longo do período, além de outros critérios.
No caso do seminário de preparação da dissertação, a avaliação incidirá sobre o projecto de trabalho apresentado para suportar, justificar e apoiar o trabalho de dissertação. No caso da cadeira de participação cívica a avaliação será feita pelos coordenadores da variante em causa na presença das certificações e descrições apresentadas pelos alunos sobre as actividades por si desenvolvidas, ouvido o parecer do orientador de aluno em causa. 
Na dissertação cada aluno, com a anuência do respectivo orientador, optará por uma das seguintes formas: a) académica, com três modalidades – revisão bibliográfica de um tema disciplinar, seguida de um ensaio de apreciação teórica ou de uma aplicação através da análise de dados empíricos ou de uma avaliação metodológica das potencialidades e limites do tema/disciplina; b) relatório de estágio – apresentação e descrição de aspectos formais e informais de contextos de exercício profissional, no âmbito de sectores actual ou potencialmente interessantes para o mestrado; c) organização e análise de documentos normativos e relatos de experiências referentes a campos de actividade emergentes em vias de formalização.  
As avaliações da parte escolar terão como prazo final 30 de Julho de 2010. O termo do prazo para apresentação da dissertação ocorre em 30 Julho de 2011.

Avaliação por cada Unidade Curricular do primeiro ano
Sustentabilidade e Desenvolvimento Globais 

Aulas expositivas combinadas com trabalho de intervenção e avaliação de experiências pessoais do corpo discente.
As aulas são concebidas como instrumentos de apoio à sistematização da literatura recomendada, privilegiando-se a participação dos mestrandos em função de leituras seleccionadas para animar a dinâmica da aula.
As aulas visam sobretudo preparar o aluno para a elaboração do seu trabalho prático.
A avaliação poderá ser realizada segundo uma de duas modalidades:

MODALIDADE A

Trabalho Prático (40%); Exame final (40%); Trabalho de participação activa nas aulas (20%).

MODALIDADE B

Trabalho Prático (50%); Exame final (50%).

O trabalho prático  será realizado  com base na elaboração de um survey de literatura ou de experiências concretas sobre domínios estratégicos da sustentabilidade, discutidos com o responsável da disciplina e objecto de apoio tutorial ao longo do trimestre.
A realização de investigação empírica será bem-vinda e estimulada.

Aplicações e Desenvolvimentos Tecnológicos
Organização de um seminário de exposição oral de resumos de textos por parte dos alunos, com destaque e discussão pela turma das ideias originais de cada autor e um relatório da discussão produzido pelo apresentador.

Os alunos podem optar por avaliação contínua ou por exame final

A avaliação contínua consta de três momentos: a) apresentação oral de um texto escolhido pelo aluno e confirmado pelo docente; b) discussão na turma dos textos apresentados a seminário; c) redacção de um texto relatório do essencial da discussão havida a respeito da apresentação do texto que apresentou com uma breve avaliação pessoal do que aconteceu.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

	Apresentação
	30%

	Texto 
	40%

	Discussão nas aulas
	30%


Métodos e Técnicas de Investigação em Ciências Sociais

A exposicao de métodos e técnicas será apresentada ao mesmo tempo que se desenvolve a apresentacao da sequência de fases de investigacao e se reforça a nocao da necessidade de planeamento da actividade de producao de informacao empírica.
Há duas modalidades à escolha dos alunos

Avaliação contínua:

A avaliação contínua consta da elaboração de um projecto de avaliação e da assiduidade e participação nas aulas, sendo ponderada da seguinte forma:

	Elaboração de um projecto de Investigação
	80%

	Assiduidade e participação nas aulas
	20%


Exame:

Os alunos que não obtenham aprovação na avaliação contínua podem realizar uma prova final escrita que contemplará toda a matéria abordada ao longo do semestre.

Análise de Dados em Ciências Sociais

Numa sala com equipamento informático para o efeito, os alunos experimentam, produzem e desenvolvem análises de dados com a finalidade de concretizarem uma apresentação final 

avaliação contínua é obrigatória:

A avaliação contínua pode ser feita através da realização de uma análise de dados qualitativa (Análise de conteúdo com MAXqda) ou de uma análise de dados quantitativa (com utilização do SPSS). A classificação final será ponderada da seguinte forma:

	Análise de dados com utilização do respectivo software
	80%

	Assiduidade e participação nas aulas
	20%


Instabilidade e teoria social

Exposição das ideias fundamentais da teoria social em polémica com os temas apresentados na organização do programa. Acompanhamento dos alunos através de leituras e da preparação dos trabalhos para avaliação.

Os alunos podem optar por avaliação contínua ou por exame final

A avaliação contínua consta da redacção de dois textos a apresentar a meio e no fim do semestre. O primeiro sobre as reflexões de um autor sobre um dos tópicos do programa à escolha dos alunos, após prévia aprovação do docente. O segundo texto será de carácter metodológico e versará um autor e um tema à escolha, sendo este último sujeito a aprovação do docente.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

	Texto teórico
	40%

	Texto metodológico
	40%

	Assiduidade e participação nas aulas
	20%


Emergências sociais 

Apresentação de um modelo de análise amplo a praticar. Organização de recolha de Informação por parte dos alunos, eventualmente em grupo, sobre algum dos temas a desenvolver e a tratar sociologicamente nas aulas. Acompanhamento dos alunos através de leituras e da preparação dos trabalhos para avaliação.
Os alunos podem optar por avaliação contínua ou por exame final

A avaliação contínua consta da redacção de dois textos a apresentar a meio e no fim do semestre. Cada um dos textos deve construir uma perspectiva própria e inovadora sobre um dos problemas sociais tratados nas aulas.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

	Texto 1
	40%

	Texto 2
	40%

	Assiduidade e participação nas aulas
	20%


Ecologia Social
Exposição das ideias fundamentais da Ecologia social em polémica com os temas apresentados na organização do programa. Acompanhamento dos alunos através de leituras e da preparação dos trabalhos para avaliação.

A avaliação contínua consta da elaboração de um texto de reflexão sobre Ecologia Social e da assiduidade e participação nas aulas, sendo ponderada da seguinte forma:

	Elaboração de um texto
	70%

	Assiduidade e participação nas aulas
	30%


Gestão Urbana e Mudança Social 

Confrontados com estudos de casos preparados pelo docente, os alunos experimentam, produzem e desenvolvem hipótese de intervenção-acção com a finalidade de concretizarem uma apresentação final 

A avaliação contínua consta da elaboração de um projecto de investigação sobre mudanças sociais e territoriais e a percepção dos riscos ambientais, sendo também ponderada a assiduidade e participação nas aulas do seguinte modo: 

	Elaboração de um projecto
	80%

	Assiduidade e participação nas aulas
	20%


Fundamentos penais da coacção nas sociedades do conhecimento
Organização de módulos temáticos da responsabilidade de docentes especialistas nas diferentes matérias, em aulas teóricas práticas.

Avaliação contínua constará de duas provas: a) uma apresentação em aula do sentido de textos (ensaios ou monografias) aprovados pelo docente; b) discussão organizada em aula das ideias expostas com o docente e com a turma. A ponderação será de 50% da nota para cada prova. 
Vitimização e tendências actuais do Direito
Organização de módulos temáticos da responsabilidade de docentes especialistas nas diferentes matérias, em aulas teóricas práticas.

Avaliação contínua constará de duas provas: a) uma apresentação em aula do sentido de textos (ensaios ou monografias) aprovados pelo docente; b) discussão organizada em aula das ideias expostas com o docente e com a turma. A ponderação será de 50% da nota para cada prova.

Política e Cidadania

Apresentação dos temas e das fontes de Informação disponíveis para cada tópico. Deb ates com os alunos de carácter teórico e prático. Acompanhamento dos alunos através de leituras e da preparação dos trabalhos para avaliação.

A avaliação nesta cadeira consiste na entrega de dois trabalhos escritos a meio e no final do semestre por parte de cada aluno. O primeiro trata-se de uma ficha de leitura sobre um autor/tema que consta da bibliografia e tem como objectivo preparar os alunos para o trabalho final da cadeira. Poderá assumir o formato uma ficha de leitura de carácter metodológico e/ou versar um teoria à escolha. O segundo deverá incidir sobre um dos temas abordados durante as aulas, seja sobre instituições políticas nacionais ou comunitárias e deverá ser apresentado na aula, numa fase preliminar de desenvolvimento. Em ambos os casos, os temas dos trabalhos estão sujeitos a aprovação do docente.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

	Ficha de leitura
	25%

	Apresentação
	25%

	Trabalho final
	50%


Riscos, Instituições e Políticas de Controlo

Apresentação dos temas e das fontes de Informação disponíveis para cada tópico.  Apresentação/discussão de estudos de caso e uma síntese final, onde se debatem as questões abordadas nos vários módulos.
Elaboração de um trabalho individual de investigação sobre tema a submeter à consideração do docente, no âmbito do conteúdo disciplinar.

Avaliação: 70% Trabalho Escrito (ensaio académico ou policy paper) + 30% Apresentação Oral.

A avaliação é contínua pelo que a assiduidade e o empenho dos discentes, no decurso dos trabalhos da unidade curricular, serão tidos em conta na avaliação final (salvaguarda do estatuto de Estudante Trabalhador).

Território e Identidade
A avaliação é contínua e consta da redacção de um texto a apresentar no fim do semestre, e da realização de um trabalho prático. O texto deve construir um ensaio crítico e inovador sobre um dos temas abordados nas aulas sob a forma de um artigo científico, ou então numa resenha crítica dos resultados obtidos no trabalho prático.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

Trabalho Prático
40%

Ensaio escrito
40%

Assiduidade e participação nas aulas
20%

Técnicas de Planeamento e de Desenho Urbano
A avaliação é contínua e consta da redacção de um texto a apresentar no fim do semestre, e da realização de um trabalho Prático. O texto deve construir um ensaio crítico e inovador sobre um dos temas abordados nas aulas sob a forma de um artigo científico, ou então numa resenha crítica dos resultados obtidos no trabalho prático.

A classificação final será ponderada da seguinte forma:

Trabalho Prático
40%

Ensaio escrito
40%

Assiduidade e participação nas aulas
20%

Antropologia da Violência

As palestras dos docentes são seguidas de sessões de seminário com discussão de leituras obrigatórias de textos da bibliografia. Nestas sessões de seminário, os alunos deverão ser capazes de analisar criticamente os textos em discussão. Serão feitas apresentações de estudos de caso por especialistas convidados. Toda a bibliografia será disponibilizada por uma ou várias das seguintes vias: bibliotecas, e-learning, envio de PDFs por e-mail, fotocópias.

Tem quatro componentes, o processo de avaliação: a participação nas aulas (10%); a participação activa nos seminários e também uma obrigatória apresentação de texto de responsabilidade individual (25%); a redacção de um relatório final baseado nas temáticas apresentadas nas aulas e também com base na bibliografia da cadeira (65%) 

Monitorização do risco em meio urbano

As palestras dos docentes são seguidas de sessões de seminário com discussão de leituras obrigatórias de textos da bibliografia. Nestas sessões de seminário, os alunos deverão ser capazes de analisar criticamente os textos em discussão. Serão feitas apresentações de estudos de caso por especialistas convidados. Toda a bibliografia será disponibilizada por uma ou várias das seguintes vias: bibliotecas, e-learning, envio de PDFs por e-mail, fotocópias.

Tem quatro componentes, o processo de avaliação: a participação nas aulas (10%); a participação activa nos seminários e também uma obrigatória apresentação de texto de responsabilidade individual (25%); a redacção de um relatório final baseado nas temáticas apresentadas nas aulas e também com base na bibliografia da cadeira (65%) 

Corpo docente 

Coordenação Científica:

Professor Doutor António Pedro Dores (Departamento Sociologia ISCTE-IUL)

Comissão Científica:

Professor Doutor António Pedro Dores (Departamento Sociologia ISCTE-IUL)

Professora Doutora Isabel Duarte (Instituto Superior de Ciências Educativas)

Doutor João Lutas Craveiro (Laboratório Nacional de Engenharia Civil)

Professora Doutora Teresa Marat-Moura (Departamento Arquitectura ISCTE-IUL)

Docentes:

Professor Doutor António Pedro Dores (Departamento Sociologia ISCTE-IUL)
Doutora Catarina Fróis (Centro de Estudos de Antropologia, ISCTE-IUL)
Professora Doutora Clara Calheiros (Faculdade Direito da Universidade do Minho)

Professora Doutora Esther Morón (Universidade Autónoma de Barcelona)

Professora Doutora Isabel Duarte (Instituto Superior de Ciências Educativas)

Doutor João Lutas Craveiro (Laboratório Nacional de Engenharia Civil)

Professor Doutor José Ángel Brandiz Garcia (Faculdade de Dereito da Universidade da Coruña)
Professora Doutora Leonor Assunção (Instituto Politécnico de Viseu)

Professor Doutor Luis Ruiz Rodríguez (Universidade de Cádiz)

Doutor Luís de Sousa (Centro de Investigação e Estudos de Sociologia, ISCTE-IUL)

Professor Doutor Manuel João Ramos (Departamento Antroplogia ISCTE-IUL)

Professora Doutora Patricia Faraldo Cabana (Faculdade de Dereito da Universidade da Coruña)

Doutorando Rui Brites (Departamento Métodos Quantitativos ISCTE-IUL)

Professora Doutora Teresa Marat-Moura (Departamento Arquitectura ISCTE-IUL)

Exemplo de conferencistas a convidar:

Professor Doutor Eduardo Viegas Ferreira (Escola Superior de Polícia)

Professor Doutor José Ornelas (ISPA)

Professor Doutor Jorge Vala (Departamento de Psicologia Social do ISCTE-IUL)

Professor Doutor José Rebelo (Departamento Sociologia ISCTE-IUL)

Professora Doutora Manuela Calheiros (Departamento de Psicologia Social das Organizações ISCTE-IUL)

Professora Doutora Manuela Ivone Cunha (Departamento de Antropologia U Minho)

Professor Doutor Francisco Louçã (ISEG)
Professor Doutor Boaventura Sousa Santos (Universidade de Coimbra)
Loïc Wacquant
Bruno Latour

Jock Young
Referências internacionais sobre actividades académicas e profissionalizantes convergentes com as aqui propostas:

A iniciativa deste mestrado decorre da experiência de dois outros, Instituições e Justiça Social, Gestão e Desenvolvimento http://mijsgd.ds.ISCTE-IUL.pt, por um lado, e Risco, Trauma e Sociedade http://mrts.da.ISCTE-IUL.pt/, por outro, cujos edições ocorreram em anos anteriores e permitiram o trabalho conjunto interdisciplinar de muitos dos participantes na actual proposta.

Os proponentes deste mestrado reflectiram sobre tais experiências e sobre a emergência de novas tendências de trabalho interdisciplinar, a partir do mundo anglo-saxónico, no quadro geral da necessidade de estimular a capacidade inovadora na Europa com vista não apenas à competição global mas também à concretização de novas posturas perante os riscos e a vida em condições de globalização. 
Nesse sentido acordaram em colaborar, a partir das ciências sociais, para desenvolverem em conjunto formas de aproximação interdisciplinar a campos académicos emergentes, como são os que tratam dos desastres ou da economia da felicidade ou da produção de competências específicas em intervenções comunitárias em saúde – a propósito da sexualidade, das doenças transmissíveis, dos riscos de epidemia, da intervenção em países em desenvolvimento, etc. – ou em logística, sobre o que se debruçam vários cursos europeus em gestão de catástrofes para uso municipal, nacional ou internacional. Para os países mais desenvolvidos, as novas formas de organização da segurança, seja a nível da criminalidade, dos sistemas de saúde, da segurança social, da intervenção social nomeadamente no sector da habitação (recentemente em risco global nos EUA), em geral conseguir serviços mais próximas dos utilizadores e dos cidadãos é também gerador de oportunidades de intervenção das ciências de emergência.
Referimo-nos, pois, a um campo académico emergente cuja característica principal é tratar da complexidade de modo pragmático e operacional, para além das fronteiras disciplinares, em função de situações concretas a tratar.  
a) Há políticas de financiamento de actividades inovadoras neste campo:

 

Investigação Transformativa (política norte-americana)

http://www.nsf.gov/pubs/2007/in130/in130.jsp#ftn1 
Investigação Colaborativa (política europeia)

http://www.dfg.de/en/research_funding/coordinated_programmes/collaborative_research_centres/in_brief/index.html 
b) Há iniciativas académicas bem estruturadas (com websites, revistas especializadas)
Economia da Felicidade (iniciativa académica inglesa e australiana) 

UK - a well-being manifesto for a flourishing society
http://www.wellbeingmanifesto.net/uk_manifesto.pdf
http://www.neweconomics.org/gen/news_wellbeingmanifesto.aspx
 
Austrália     http://www.wellbeingmanifesto.net/
http://www.clivehamilton.net.au/cms/media/documents/articles/The_Wellbeing_Manifesto.pdf
 
comentários
http://www.philosophyetc.net/2005/06/wellbeing-manifesto.html
http://www.futuresfoundation.org.au/Future-News/Features-(General)/A-Wellbeing-Manifesto-for-the-future-20050515156/
http://www.decs.sa.gov.au/learnerwellbeing/files/links/Living_now_happiness.pdf
 
referências académicas
http://www.springerlink.com/content/w3110528718662h8/
http://www.springerlink.com/content/104910/?p=ff0eb066df454ecbb1c9740a3bd832b3&pi=0
c) Há cursos a nível de 3º ciclo
Ciências dos Desastres (iniciativa académica norte americana)

http://www.udel.edu/DRC/aguirre.html
Mestrados
http://scs.richmond.edu/disasterscience/
http://www.preventionweb.net/english/professional/trainings-events/academics/v.php?id=1121
investigação:
http://www.udel.edu/DRC/
http://www.cred.be/  (epidemiologia)
Journal of Natural Disaster Science
http://facultystaff.richmond.edu/~wgreen/ejem.htm
http://www.jstage.jst.go.jp/browse/jnds 
http://wwwsoc.nii.ac.jp/jsnds/contents/jsdn_back_number/jsdn_bn_list.html
livros
http://www.amazon.com/Disaster-Science-Klutz-Inc/dp/1570542511
http://www.australianreview.net/digest/2004/03/lowe.html
comentários
http://en.wikipedia.org/wiki/Disaster_research 
http://sciencecareers.sciencemag.org/career_development/previous_issues/articles/2008_02_22/caredit_a0800027
http://cat.inist.fr/?aModele=afficheN&cpsidt=15476512
d) E também a nível de 2º ciclo

mestrados em criminologia:

Master of European Criminology and Criminal Justice Systems (Univ de Gent)
http://www.law.ugent.be/crim/mastercrim/ 
Master Oficial en Criminología y Sociología Jurídico Penal (Univ Catalunha)

http://www.ub.edu/masteroficial/criminologia_sociologia_juridico_penal/index.php?lang=es_ES 

mestrados em segurança social:

Mestrado Europeu em Segurança Social (univ Católica de Louvaina)
http://emss.kuleuven.ac.be/ 

mestrados em emergência, nos EUA:

Imigração e Emergência (módulo de mestrado da Univ. George Town)
http://isim.georgetown.edu/pages/Certificate.html 
Gestão de emergências (Mestrado em Adelphi University)
http://academics.adelphi.edu/universitycollege/certificate/emergencymanagement.php 
Gestão de desastres e emergências (Mestrado em York University)
http://www.yorku.ca/akevents/academic/SAS/EM/master/index.html 
Administração Pública e emergência (Mestrado em Walden University)
http://www.degrees.com/c/online-social-science/cl/degrees/p/master-of-public-administration-mpa-emergency-response-policy-and-coordination/ 
Administração Pública e emergência (Mestrado em Capella University)
http://www.capella.edu/schools_programs/human_services/masters/emergency_management.aspx 
Desastres e Emergência (Mestrado em Royal Roads University) 
http://www.royalroads.ca/programs/faculties-schools-centres/faculty-social-applied-sciences/peace-conflict-management/demgmt-ma/
e) Há organizações de promoção de novas profissões

Psicologia de Emergência (profissionais brasileiros)

 http://www.nucleofoccus.com.br/?subject=%22Divulga%E7%E3o%20RedePsi%22
Gestão de emergência
http://www.emergencymanagement.org.uk/
Organizações académicas associadas:

(protocolos em preparação)

ISCTE-IUL
Universidade de A Coruña
Instituto Politécnico de Viseu

Instituto Superior de Ciências Educativas

Organizações de investigação:

LNEC

Organizações não governamentais associadas
Vidas alternativas – associação cívica, projecto de rádio em linha

Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento – ACED

Observatório de Ética na Vida Pública
1

